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CÂMARA LEGISLATJIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAOélGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

i
TAQJI.: CLÁUDIA REVISOR: ARNAUD

ORADOR: SR. PRESIDENTE

HORA ;16:35 No .E. 20.01

0 SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tenho a honra de de -

clarar aberta a solenidade especial de entrega dos Títulos de Cidadãos Hono

rários ao Jornalista Paulo Cabral de Araújo, Diretor-Presidente do jornal

M ^ :

Correio Braziliense e à Sraj. Sarah Kubitschek, eterna Primeira-Dama do Bra-

sil.

Convido o peputado Peniel Pacheconos auxiliar nos traba

os da Mesa,

(9 !
parte da Mesa o Exmo. Sr, Senador da Repu-

b]|ica Walmir Campello; o Eximo. Sr. Deputado Federal Osório Adriano,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAÔUJGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

: MARIA CLARA REVISOR: ALICEA HORA: 16 ; 40 N<>: S . S . 21. l

DATAp 14.04.94 ORADOR: Continua o Sr. Presidente

Convido, tambefn. a Exelentissima Deputada Rose Mary Miranda,

Vice-Presidente desta Casa e Autora da Lei ns 435.

Designo os Deputados José Ornellas, Maria de Lourdes Abadia e

Jorge Cauhy a adentrarem no plenário com o jornalista e homenageado

Dr. Paulo Cabral de Araúijo. (Palmas.)

Designo os Deputados Tadeu Roriz, Edimar Pireneus e Cláudio

Monteiro a acompanharem ao recinto a Exelentissima Vice-Governadora.Márcia

Kubitschek. (Palmas.)

Convido as senhoras e senhores presentes a se colocarem em pé

para a execução do Hino .Nacional.

( Execução do Hino Nacional.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUJGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUJt.: Ivi , REVISOR: Alicéa HORA: 16:45 N3: SS-22.01i

DATAÍ: 14.04.94 ORADOR: Presidente Benício Tavares

; agf.

Faço, agora, a entrega do título de Cidadão Honorário de Bra-

sília ao jornalista Paulo Cabral de Araújo, DiretorVPresidente do jornal "Cor-

reio Braziliense". (Palmas.)

Faço a entrega do título de Cidadã Honorária à excelentíssima

S;ra. MarliiGja Kubitschek, Viçe-Governadora do Distrito Federal, que recebera a

hpmenagem em nome de sua mãe, Sra. Sarah Kubitschek, (Palmas.)

Concedo a palavra à excelentíssima Sra. Vice-Presidente da Ca-

rríara Legislativa do Distrito Federal, Deputada Rose Kary Miranda, autora da

liei nQ 435/93, que concedeu esses títulos de cidadãos honorários.



Ivi/Alicéia

A SRA. ROSE

PROFERIDO EM

14.04.94 16h45 SS/22.2

MARY MIRANDA (PP. Pronuncia o seguinte discurso:)
PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA

/04

ASSUNTO: ENTREGA DO TÍTULO HONORÁRIO AO D R . PAULO CABRAL

E D . SARAH

SENHOR PRESIDENTE,

EXCELENTÍSSIMA SENHORA VICE-GOVERNADORA. MÁRCIA

KUBÍTSCKEK,
SENHORES DEPUTADOS,

DEMAIS AUTORIDADES,

SENHORES. SENHOR;

ES

UM PASSADO COV

DESTINOS DE BRÁS

HORA. VERDADEIROS

E REVERENCIADOS

S....

'E MOMENTO E DE DUPLA ALEGRIA PARA

TODOS NÓS POR PODERMOS HOMENAGEAR DUAS PESSOAS COM

UM, TÃO UMBILICALMENTE LIGADO AOS

ÍLIA. AMBOS SÃO CANDANGOS DE PRIMEIRA

PIONEIROS E SÃO POR DEMAIS CONHECIDOS

POR TODOS AQUELES QUE AMAM A NOSSA

CIDADE: D. SARAH KUBITSCHEK, ETERNA EX-PRIMEIRA DAMA DO

PAIS E DR. PAI

ASSOCIADOS" E PRESIDENTE DO CORREIO BRAZILIENSE. UM

JORNAL QUE TEM A

SE

CONTENTAMENTO

ENTRISTECEMOS P
KUBITSCHÉÍC, QUE

CONSEQÜÊNCIAS DE

ESPERAR. D. SARAH

MUITA GARRA E Ml
MULHER. QUE NOS

ENTRE NÓS EXERCE]

LO CABRAL, PRESIDENTE DOS "DIÁRIOS

CARA DE BRASÍLIA.

POR UM LADO O NOSSO CORAÇÃO VTtfRA DE

PELAS JUSTAS HOMENAGENS. NOS

:LO ESTADO DE SAÚDE DE D. SARAH
VEM SOFRENDO NOS ÜLTIMOS DIAS AS

DOIS ENFARTOS. MAS. COMO ERA DE SE

ESTÁ SUPERANDO AS ADVERSIDADES COM

ITA LUTA. DENTRO EM BREVE ESTA BRAVA

ENCHE DE ORGULHO. ESTARÁ NOVAMENTE

\DO A SUA LIDERANÇA [\CO\TESTE.

R E P R E S E N T A R POR
VICL-GOVERNADORA.

FURTAR DE TECEU

MESMO NÃO ESTANDO PRESENTE E SE FAZENDO

SUA FILHA. A EXCELENTÍSSIMA SENHORA

MÁRCIA KU-BIISCHEK. NÃO PODERÍAMOS NOS
ALGUNS COMENTÁRIOS A RESPEITO DA



MQNICA

54^94

LIZETE 16:50

ROSE MARY MIRANDA

SS-23.1

PESSOA HUMANA E PERSONALIDADE DA VIDA POLÍTICA

NACIONAL, COMO ALIADA, CONFIDENTE E ESPOSA DO EX-

PRESIDENTE DA REPUBLICA, JUSCELINO KUBITSCHEK.

D. l SARAH, PELA SUA GARRA E FORÇA DE

VONTADE, É UMA MULHER À FRENTE DO SEU TEMPO. NÃO
PODEMOS IGNORA A SUA DECISIVA PARTICIPAÇÃO, AO LADO DO

EX-PRESIDENTE JUSCELINO PARA CONSOLIDAÇÃO DE BRASÍLIA.
CONTRIBUINDO DÊS A FORMA. XAO SÓ COM A HISTORIA DA

CAPITAL FEDERAL, COMO PARA A HISTÓRIA DO PAÍS.

DESDE O INICIO DA

JUSCELINO KUBITS
HOMENAGEADA^ DEU

E v AINDA HOJE, APÔS

#C AR/E IRA POLÍTICA DE

HEK, EM MINAS GERAIS., QUE A NOSSA

TOTAL APOIO À CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA

LONGO PERÍODO DE AUSÊNCIA, E

ATUANTE MORADORA E DEFENSORA DA CAPITAL FEDERAL.

FIIJHA DE POLÍTICO. NASCIDA EM BELO

HORIZONTE. D. SAR;JH E JUSCELINO KUBITSCHEK TIVERAM DUAS

FILHAS. MARISTELA] E MÁRCIA, QUE LHES DERAM SEIS NETOS E

UM BISNETO. FILHO DE SUA NETA ANA CLAUDIA BARBARÁ E DO

DEPUTADO FEDERALl. PAULO OCTÁVTO.

A [VIDA DE D. SARAH NAU FOI SOMENTE EM

PALÁCIOS. A GARÍJA E A PERSONALIDADE FORTE QUE VEM

DEMOSTRANDO AGO&A EM SUPERAR A SUA DOENÇA. TAMBÉM.

ESTIVERAM PRESENTES NOS DIAS DIFÍCEIS QUE PASSOU AO

LADO DE JK. XO EXÍLIO. APÓS O GOLPE MILITAR DE 1064 E NA

CORAGEM QUE TEVE EM RETORNAR AO PAÍS EM l%o. CONTRA O

CONSELHO DE MUI OS AMIGOS. DONA SARAH E ASSIM. AOS X5

ANOS. L'MA FORTALJEZA DE CARÁTER QUE A TODOS LMPOUM H

CONTAGIA COM A St/A BRAVURA.

5



MONICA

14.04.94

LIZETE 16:50

ROSE 'MARY MIRANDA

SS-23.2

TEi\j(OS A PLENA CERTEZA DE QUE O NOSSO

BOM DEUS FARÁ COM QUE D. SARAH SE RESTABELEÇA LOGO

PARA A ALEGRIA [ DE TODOS QUE TANTO A AMAMOS E

APRENDEMOS A ADMIRÁ-LA.

DEPUTADAS,

O NOSSO OUTRO HOMENAGEADO. DR. PAULO

CABRAL. TAMBÉM. B MUITO CARO A TODOS NÓS. CEARENSE DE

NASCIMENTO. MAS BRASILIE.VSE DE CORAÇÃO, O DR. PAULO TEM

EXAUSTIVO TRABALHO À FRENTE DOS "DIÁRIOSFEITO UM

ASSOCIADOS" E DO "CORREIO BRAZILIEXSE", EM DEFESA DOS

INTERESSES DO DISTRITO FEDERAL, PRINCIPALMEXTE NESTA

HORA, QUANDO A CAPITAL FEDERAL VEM SENDO ALVO DE •

ARTICULAÇÕES ABJETAS PARA CASSAR A NOSSA AUTONOMIA

POLÍTICA.

FICAMOS MUITO A VONTADE PARA FALAR DO

TRABALHO REALIZADO PELO DR, PAULO CABRAL, UMA VEZ QUE

FOMOS SUA COMANDADA. POR MUITOS ANOS. NA RÁDIO

PLANALTO. ONDE ATÉ HOJE LEVAMOS AO AR. DIARIAMENTE. O

" PROGRAMA DA R^SE". NELE. ALÉM DE CHEFE. SEMPRE

ENCONTRAMOS UM AMIGO. COM PALAVRAS CARINHOSAS E DE

INCENTIVOS A XOSSA CARREIRA PROFISSIONAL. TANTO COMO

RADIALISTA QUANTXp PARLAMENTAR.

O DR. PAULO CABRAL COMEÇOU A SUA VIDA

PROFISSIONAL COMO RADIALISTA. NA CEARÁ RÁDIO CLUBE. DE

LOCUTOR ) ALCANÇOU O CARGO DE DIRETOR DA EMISSORA.

PASSOU POR DIVERSAS OUTRAS FUNÇÕES DE RELEVO NOS

DIÁRIOS ASSOCIADOS. CUMIXAXDO COM A PRESIDÊNCIA

DAQlhLA ENTIDADE

DÍARÍO DE PKRNAVt

V I C l > P K t ; S Í D í £ N C L %

A PARTIR DE l ( »82. CUMULATIVAMENTE COM

AS PRESIDÊNCIAS DO CORREIO B R A Z I L I E N S E . ESTADO DE MIXAS.

íl CO. FUNDAÇÃO ASSIS CHATEAUBRIAND F. A

DA ASSOCIAÇÃO NACÍONAL DE JORXAÍS.



MONICA

14.04,94

LIZETE 16:50

• "ROSE MARY MIRANDA

SS-23.3

BACHAREL EM CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS

PELA FACULDADE

VIDA PUBLICA DO

DE DIREITO DO CEARÁ. O NOSSO

HOMENAGEADO, TAMBÉM, EXERCEU FUNÇÕES IMPORTANTES NA

PAIS. FOI PREFEITO DE FORTALEZA, NO

PERÍODO DE 1951 f 1955 E ELEITO DEPUTADO ESTADUAL À

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO CEARÁ, DE 1955 A 1959 E

SECRETÁRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E SUBSTITUTO

EVENTUAL DO MINISTRO ARMANDO FALCÃO, NO PERÍODO DE 1974

A 1070.

ALÉM DE TER EXERCIDO VÁRIOS OUTROS

CARGOS DE RELEVO EM ENTIDADES DE CLASSES E CLUBES DE

SERVIÇOS. DR. PAULO CABRAL TEM VÁRIAS CONDECORAÇÕES

IMPORTANTES. E\TF,E ELAS. A ORDEM DO MÉRITO DE BRASÍLIA, t

NO GRAU DE GRANDJE OFICIAL. RECEBEU AINDA OS TÍTULOS DE *

CIDADÀO HONORÁRIJ) DO ESTADO DE MINAS GERAIS. E DAS

CIDADES DE BELO HORIZONTE, JUIZ DE. FORA, FORTALEZA E

CAMPINA GRANDE. NA PARAÍBA.

R PRESIDENTE

. DEPUTADOS E AUTORIDADES PRESENTES

NESTE BREVE RELATO. NÃO NOS FOI POSSÍVEL
TRADUZIR A REAL

HOMENAGEADOS DE

GRANDEZA E A IMPORTÂNCIA DOS NOSSOS

HOJE. MAS. TEMOS A CERTEZA DE QUE

TODOS NÓS. SABEMOS DO PAPEL QUE DONA. SARAR KUBITSCHEK

E O DR. PAULO CABRAL REALIZARAM PARA CONSOLIDAÇÃO DE

BRASÍLIA, COMO CAPITAL FEDERAL. POR ISSO. EM NOME DE

TODA A POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL. LHES PRESTAMOS

ESTAS SINCERAS HOMENAGENS.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIC1RAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI ,

DATA;

:: ANA sr

14/04 "''

REVISOR: LIZETE HORA: 16:55 N9£S-24/l

ORADOR: ROSE MARY MIRANDA (Cont.)

Sí?$"ft\ ^
PRESIDENTE, J

DEPUTADOS;

.VESTE MOMENTO .GOSTARÍAMOS DE HOMENAGEAR OS

BRASÍLIA. NAS PALAVRAS DE SEUANOS DA CRIAÇÃO DE

CRIADOR JUSCELINO KUB

'"PORQUE CONSTRUÍ BRÁS

BJ.OCH!

"COMO NASCEI

COMO TODAS AS GRANDES

TSCHEK NA INTRODUÇÃO DO LIVRO

LIA" . EDIÇÃO DE 1<»75 - EDITORA

BRASÍLIA? A RESPOSTA É SIMPLES.

INICIATIVAS. SURGIU QUASE DE UM

NADA. A IDÉIA DE ÍNTERIORIZAÇÂO DA CAPITAL DO PAÍS ERA

ANTIGA. REMONTANDO A ÉJPOCA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA. A

PARTIR DAÍ. VIERA ROLANDO ATRAVÉS DE DIFERENTES FASES

DA NOS SÁ HIS TÓRIA; O F LM DA ERA COLONIAL. ÜS DÓI S

REINADOS E OS SESSENTA E SEIS ANOS DA REPÚBLICA. ATE

1^5. PREGADA POR ALGUNS IDEALISTAS. CHEGOU. MESMO. A SE

CONVERTER EM DISPOSITIVO CONSTITUCIONAL, NO ENTANTO. A

DESPEITO DESSA PROLOV*•
ALGUÉM SUFICIENTEMEN"

CONVERTÊ-LA EM REALID.-

COUBE

f ARE FÃ. NÃO SÓ PROMOX

ÍADA HIBERNAÇÃO. NUNCA APARECERA

E AUDAZ PARA DAR-LHE VIDA E

DE.

M LEVAR A EFEITO A AUDACIOSA

I A INTEKIORIZACAO DA CAPITAL. NO

& X 1 < K O PERÍODO IX) M E U (JOVERNO, MAS PKA

V I I ' D A N Ç \ S li PROCESS\Sí

ESSA

E r.M BASES SÓLIDAS. C O N S T R U I . , l - M



CÂMARA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE
SETOR DE TAQUIGRAjFIj

DO DISTRITO FEDERAL

APOIO AO PLENÁRIO

LIZETE HORA: 16:55 N^BS-24/2

lORADOR: ROSE MARY MIRANDA

OUÇO MAIS DE TRÊS
ODERNA. URBANISTICAME\TE

A|\OS. UMA METRÓPOLE INTEIRA -

REVOU CIOAÁRIA - QUE É

JL*SCÇLí\0 KUBÍTSCHEK

MUITO OBRIGADA.

- L J-



CÂMARA LEGISLATjVAxDO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TA^UIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE

1 — •

TAQUÍ . :

i
DATA j

/
MIA

14/04

• REVISOR: LIZETE HORA*6:55 N^gS-24/3

ORADOR: BENÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a pala-

; vra ao Deputado Peniel Pacheco, 22-Secretário da Câmara Legislativa do

ii
j Distrito Federal.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB, Sem revisão do orador.) -

; Excelentíssimo Sr. Presidente da Câmara Legislativa Deputado Benício Ta

f^
vares; Excelejtíssima Sra. Vice-Governadbra do Distrito Fe'deral Mar

cia Kubi tschek, neste ato representando a nossa querida e imortal Dona

; Sarah Kubi tschekj Excelentíssimo Sr. Dr. Paulo Cabral de Araújo,

^
' Diretor Presidente dos Diários Associados, um dos homenageados nesta oca

i siãoj Excelentíssimo Sr. Senador da República Valmir Campeio,' Excelentís

: simo Sr. Deputado «federal Osório Adriano,' Excelentíssima Sra. Deputada

• Rose Mary Miranda, Vice-presidente desta Casa Legislativa," Excelentíssi-

, mos Srs. Secretários,' Excelentíssimos Srs. Deputados,' Senhoras e Senho -

\ T~ ' ' y* ""1 resjjfesta Casa Legislativa viveu momentos de tristeza e de gloria ,® não

compete a nós, obviamente, relatar .neste momento tão significativo os mo

mentos de tristeza. Mesmo porque a tristeza é. muitas vezes. a força mo

triz que nos impele a buscar os momentos de glória. E talvez ate mesmo

por causa das tristezas, que ocorreram é que estamos .aqui . radiantes dê

alegria.» /saber que a Casa est cumprindo o seu papel de Poder



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUÜJGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGI^AFIA

TAQUJ
i

DATA

REVISOR: LIZETE HORA: 16:55 N^: SS-24//,

ORADOR: PENIEL PACHECO

1 tivo. l feste e um dos momentos de gloria porque esta Casa resgata e
*• i —i \

', eterniza, na memória da nossa cidade, dois nomes inquestionáveis: em pri

meiro lugar, o da Sra. Sarah Kubi tschek, a memória viva desta cida

de e esperamos que ela continue viva por longo tempo e, por isso, di-

zemos sara .Dona Sarah paĵ a que possa retornar ao nosso convívio o mais

rápido possível; também o nome do Dr. Paulo Cabral.

S/LUCIENE



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQJJI . : LUCIENE | REVISOR : EDSON HORA : 17 :00 N^ : SS : 25 . l

DATJ\: 14.04.94 ! ORADOR:

Celio

que j ao receber o "Titulo de Cidadão Honorário de Brasília", certamente esta
i i

~ i f i
não i é djprimeira nem será a úljtima homenagem, e acreditamos estar interpretando

os pensamentos de V.Exa., umaj homenagem que tem um sabor todo especial, porque
i
i

j ;

foiÍaqui que ele estabeleceu [definitivamente sua vida e 14 netos, nasceram em

Braáilia.

É com esta satisfjação que nós vemos o Poder Legislativo receber as
i

l l

autoridades da nossa cidade, personalidades ilustres que hoje aqui vieram home_

nag4ar essas duas figuras singulares. Alguns dias não são autoridades, não são

personalidades que ocupam estJes lugares. São as pessoas simples, as pessoas das

periferias, que aqui vêm reinvidicar seus direitos ou vêm em busca dos seus an
l

seicj)s. E, como hoje, não sairemos daqui decepcionados, pois sabemos que a bri-

Iharjite inciativa da Deputada Rose Mary Miranda corresponde ao desejo de todos
i ,

nós, assim também, naqueles cjias da votação a população pode sair daqui com a
i j
l l

cabaça erguida, entendendo qije o papel legislativo está sendo desempenhado.1 i
! !
l l

l Quando homenageamos Dona Sarah Kubitschek, concedendo-lhe o "Titu-
i l

Io àe Cidadã Honorária de B^sília", e igualmente ao Dr. Paulo Cabral, o "Titu
ii i

Io èe Cidadão Honorário de Bifasília", estamos homenageando a todos os cidadãos
j i
j !

Í ' i
desta cidade. Aqueles que, m^is influentes oujtienos influentes, aqueles que, e-

i l

xer^endo posição destacada cj>u não, são também cidadãos e merecem estar repre-

sentados por estes que são símbolos da verdadeira cidadania.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAOÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIÇRAFIA

ÍAQJJI. : LUCIENE REVISOR: EDSON HORA: 17:00 No. SS:25.2

DATA: 14.04.94 , ORADOR:

Celio

Para finalizar, eu diria: o Brasil começou com Pedro Cabral, Brasi_

i

lia jeternizará o Dr. paulo Cabral. E dias ainda.1 Dona Sarah Kubitschek começou

Brasília e Brasília eternizara o nome de Sarah Kubitschek;

! Parabéns aos Senbi?es. (Palmas. O oratfor é cumprimentado.)

í O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao Exmo. Sr.

Deputado Carlos Alberto.

; O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente

da Cjâmara Legislativa - Deputado Benício Tavares; o Homenageado - Dr. Paulo Ca

bral!; Exma. Sra. Vice-Governajâora - Mareia Kubitschek, que representa Dona Sa-

rah;! Senador Valmir Campeio; peputado Osório Adriano; Deputada Rose Mary Miran

da; JDeputado Peniel Pacheco; cumprimento a todos os presentes; Colegas Parla-i

mentjares; Secretários; Jornalistas, Representantes de nossa sociedade:

; Quando homenageamos Dona Sarah Kubitschek, juntamente com o Dr. Pau

Io Oabral, temos de fazer umai reflexão sobre os dias que estamos passando.

No ano eleitoral em que simultaneamente iremos eleger o Presidente

l |
da República, Governadores, iremos renovar o Congresso Nacional, eleger todas

l
j ;

as ̂ ssembléias Legislativas deste País, talvez pensar no Estado, o Estado que



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQU1JGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUJ.: Luciene

DATA F 14.04

REVISOR:

ORADOR:

HORA:17:00 N o : S . S . 2 5 . 3

!queremos ter ,seja a questão central

S/MiARCIA MONTEIRO
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

MÁRCIA MONTEIRO REVISOR: EDSON

DAT Aí 14.04.94 ORADOR:

HORA: 17:05 ue : SS:26.1

Celio

A reforma democrática do Estado é a questão estratégica colocada nessa eleição.

i
j Ou e Catado seria ejste que podemos i de a J izar ? Acostumamo-nos, por
/ 'j !

l l

séculos, a imaginar um Estado que não foi eanaz de, em um Pais tão rico como es
i l

te, acabar com a fome com ajmõjséria. Poderíamos pensar em um Estado, que nacwfo.1

T x i
capai de eliminar deste País r( analfabetismo. Poderíamos pensar em um Estado que

]

í !
na& conseguiu articular, na sociedade brasileira, a sociedade de dn.gna.dado humana

sabemos ser possível existir neste País.que n£»s não só desejamos, como
l

Falar em Paulo Cabral significa falar nos Diários Associados, sig-

nifica .falar em Chateubriand. Falar em Da. Sarah significa falar em Juscelino

Kubitèchek, duas figuras exponeciais do nosso País, que precederam, com a sua

visão de estadistas, os aspectos particulares, as visões particulares, os inbe
li

resseè de alguns setores da soèiedade, para conseguirem pensar o Brasil todo,

a sociedade toda.

Parece ser o fator unificador que poderíamos encontar aqui, nesta

Mesa.j

Qual o diagnóstico
f ftj «que poderíamos dar para que este Estado não ti-

í *•+ f

vesseíconseguido construir este Brasil que pensamos não ser apenas necessários

como possível existir.

tinha

Durante muito temp|>, trabalhamos com a concepção de que o Estado

ii
propietário, o Estado tiikha dono. Não era apenas uma visão mesquinha ou
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partjicular de alguns. Fazia p&rte até das concepções de Estado de teóricos bas_

tantje respeitados que o Estadp sempre teria uma força política, uma classe que
i

o hcjmogenizasse e que transformaria esse Estado em seu instrumento de Poder.

; Até mesmo nós quej viemos da tradição de um Partido de esquerda, tam

bem Ipensamos nestes termos, qiue, com a dominação de determinadas elites, talvez

a burguesia, iríamos substituir essa dominação por outra, a dominação do pró

let^riado e construirmos um Ejstado mais democrático, mais amplo para as maiorias

-,--, i Esse segundo Estado também se configurou Estado autoritário, discri

cioijiário, preconceituoso, um (Estado que não conseguiu resolver os grandes pro-
!
j

bleijias dos países em se constituírem.

Sr. Paulo Cabral, Sra. Vice-Governadora Mareia Kubitschek, pensamos

quej o Estado não pode ser propriedade de qualquer oligarquia, que não pode per

tenber a qualquer corporação j seja corporação, seja corporação velha ou corpo-
! l
í !

ração nova. o Estado não pode servir a inter-esses particulares da sociedade.
l
i

! 6 Estado deve estar a serviço de toda a sociedade.

Se quizermos fal^r em propriedade do Estado, teremos de falar que
i

a sjociedade, esta, sim, deve ser proprietária do Estado, e, não, velhas ou no-

vas, oligarquias, velhas ou íiovas corporações, velhas ou novas elites.
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i Se conseguirmos ttrabalhar com esta idéia, quem sabe, em nosso Pais

o Estado seja mais eficaz, poissamos reiventar o Governo.
s

! Então,
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se|r esta a grande tarefa dessas eleições.
i

O "Correio Braziliense", dirigido por V.Exa. e Dona Saraft, Aque

expressa, através de Mareia:, a presença também no governo, tem papel funda-

mental e relevante para criar essa sociedade mais democrática ^ifòque, afinal,

estamctfknesmo é falando em democracia; estamos mesmo é falando em igualdade de

oportunidades; estamos mesrrto é falando em sociedade, em .que os recursos pos-

sam ser distribuídos de forma mais equanime.

TflLlvez, se construirmos esse Estado, se conseguirmos trabalhar,

todos os brasileiros nesta:perspectiva, não tenhamos que reclamar que o orça-

mento público esteja sendo - desviado, não tenhamos mais que condenar políticos

a expulsão do Congresso Nacional, ou sequer solicitar impeachment de Presi-

dísnte da República ou de Governadores. A nós parece que essa seja a grande

tjarefa colocada neste momento das eleições de 1994, a este País, e tenho gran-

d|es esperaças de que o Correio Braziliense, e Dona Sarah, simbolizando toda
i

ejssa vontade de construir o Brasil Novo possam, mais uma vez, se colocar a
i

slerviço.

Muito obrigado. (Palmas.)

; O SR. PRESIpENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra à Exma.

Reputada Maria de Lourdes Abadia.
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\ A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB - Sem revisão da oradora.)

- jExmo Sr. Presidente desta Casa, Deputado Benicio Tavares; Exmo. Sr. Senador

da República Walmir Campeio; Dr. Paulo Cabral; Deputado Osório Adriano; Depu-

tada Rose mary; no Vice Governadora Mareia Kubitschek; Deputado Peniel Pache-

co; companheiros Parlamentares; Sras. e Srs.:

f

j Primeiramente, quero cumprimenta-los pela presença nesta Casa,

n$sta Sessão Solene, quando e prestada uma histórica homenagem ao Dr. Paulo

Cçtbral e à Dona Sarah Kubitschek.

Brasília, completa seus 34 anos, e acredito que esta seja a

f&rma ideal de esta Casa resgatar uma dívida de gratidão com determinados pio-

!
neiros desta cidade. Eu gostaria, com essa escolha e feliz idéia da companhei-

rp, Rose ao colocar em votação os nomes de Dona Sarah e do Dr. Paulo Cabral,

aplamados a unanimidade, p£ra receber o Titulo de Cidadão Honorário desta ci-

djade, em nome do PSDB, como Líder, e dos meus companheiros, de fazer este

i

rjegistro da nossa gratidão; e do que representa essa homenagem. Acho que quan-
i
i

djo a câmara vota nomes par^ receber o Título de Cidadão Honorário, porque pes-

sjoas que realmente prestariam serviço à nossa cidade, que reconhecidamente go-

zjam de uma credibilidade muito grande da população brasiliense, como e o caso
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de! Dona Sarah e do Dr. Paulp Cabral.

• Eu gostaria,; Márcia, que você levasse à Dona Sarah o nosso ca-

rjjnho e a nossa gratidão, por tudo que ela representou quando foi Primeira

Dama deste País, e por tudo: que ela representa, hoje, na Historia da nossa

cidade.

É uma pena que ela não esteja aqui presente para receber a nos-

sa, homenagem e o nosso carinho. Mas você, como filha, saberá muito bem tradu-

zi-lo, com o nosso desejo de que ela se recupere e que volte o mais rápido

possível para que continue ia sua luta nos ensinando tudo aquilo que ela tem

nps oferecido ao longo de $ua vida.
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! Dizem que atrá$ de um grande homem sempre há uma grande mulher.
í

j NÓS, Parlamentares, mudamos essa frase: achamos que ao lado de
i
i

um gjrande homem existe uma grande mulher - foi o caso de D.Sarah, gostaria, tam

j ;

bem,) de prestar homenagem à D; Maria Célia Cabral, porque sabemos que ao lado
i

l
de uín grande homem, como Juscelino Kubistschek, como o Dr. Paulo Cabral, exis-

tiu iD. Sarah e existe D. Marifc, Célia.
l

; Com este registro, quero pedir- aos companheiros deste Legislat_i_

vo due, se""mpre que votarmos b Titulo de Cidadão Honorário, que pensemos em nos

| ,
i :

sã qidade.

j A companheira (Rose Mary Miranda fez um discurso maravilhoso, em
l

que'colocou historicamente o ipapel, tanto de D. Sarah quanto do Dr. Paulo, so-

brei o que fizeram.
!
! !

! Confesso, Dr. jPaulo Cabral, quando votei o nome proposto pela

/
companheira Rose, foi á formi que encontr-ei, carinhosa, de agradecer- ao Correio

i

Braffiliense por tudo que tem feito pela nossa cidade. Sabemos que a História de
| i
! i

Brasília está contada nas páginas desse Jornal. E, graças à sua direção e a sua
j ;

equfipe, que temos o privilégio de tê-los, aqui, a maioria em nossa Casa, sabe-

| ;

mosj o que esse órgão de comunicação representa na formação da opinião publica,
i i

í

nasí decisões desta cidade, e j tendo o Sr. como diretor desse grande Jornal, dês

tá (grande empresa. E devo muJLto, pessoalmente, como Parlamentar, e é uma forma
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de registrar meu agradecimento pelo apoio que sempre recebi, de forma carinho-

i

sã, üo Correio Braziliense. leso tem me ajudado muito, porque cria a opinião pu'™ — — — — i ~~*i
í j

blicja, porque estamos, também» na luta por- esta cidade e por- essa gente.
i

j Agradeço por t^do que o Correio Brasiliense tem feito pela nos-
I

sã cjidade e pelo que representa na história dessa cidade,
j
! f , '

\ E Brasília, aos {34 anos, saberá, nos registros históricos, desta-

car jque a'Câmara Legislativa escolheu para homenagear, no 342 aniversário dês-
i

tá cidade, o Dr. Paulo Cabralj e D, Sarah Kubistchek.
ii i

.! Parabéns! Nos e ÍBrasilia estamos muito agradecidos e reconhecida-

j i
men^e felizes por- essa escolha.

Era o que eu tiníia a dizer. (Palmas.)
i

O SR. PRES1DENTB (Benicio Tavares) - Com a palavra o Exmo. Deputa

do Beputado Tadeu Roriz.

O SR. TADEU ROR^Z (PP. Sem revisão dor- orador.) - Exmo. Presiden-

j i
i '

te ka Camar-a Legislativa, Debutado Benicio Tavares; Exma. Vice-Governadora Mar

ciaj Kubitschek; Exmo. Dr. Patjilo Cabral, nosso homenageado; Exmo. Senador da

• !

t í
Republica Valmir- Campeio; Exmo. Deputado Federal Osório Adriano; Exma. Vice-

i
Presidente desta Casa, Deputada Rose Mary Miranda; Exmo. 2Ô Secretário, Deputa

do Peniel Pacheco; Sras. e St-s. Deputados; Sras. e Srs. convidados:
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Esta Casa, hoje, ; realmente, está em festa, homenageando duas figu

rãs J-lustr-es da nossa cidade: :D. Sarah Kubitschek e Dr. Paulo Cabral.

' i

; Sabemos que Brasília na sua maturidade, hoje, já pode reconhecer
i

nas (figuras de D. Sar-ah, mulher de Juscelino Kubitschek, uma das figuras mais

ilustres da nossa cidade. D. $arah
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es;tá doente, mas vamos elevar nossas preces a Deus para que ela possa nova-

i
meinte estar aqui junto de nos.

: "Colherás na velhice o que semeares na juventude", já dizia o

filósofo. Hoje, o maior fruto dessa semeadura é Brasília, que tem como exem-

i
pio maior Dona Sarah, homenageada nesta sessão solene pelos relevantes servi-

çOs prestados a todo o Distrito Federal na figura cio nosso saudoso Juscelino

Kiibitschek de Oliveira.

Ao falar de^v^sília, se não falássemos também no Dr. Paulo Ca-

blral, não falaríamos de todas as pessoas que hoje compõem a nossa sociedade.

0; Dr. Paulo Cabral é um homem com uma estrela na testa. À frente do "Estado

d;e Minas", transformou aqufele jornal em um dos maiores órgãos de imprensa do

njosso País. E hoje, à frenjte do "Correiod^ziliense" , podemos constatar a

-transformação e modernizaçião por que passa esse importante órgão de comuni-

dação da nossa cidade.

Portanto, m;eus companheiros, em nome do Partido Progressista,

i

4u faço esta saudação - o ique me honra muito - a essas duas figuras ilustres

(j}ue abrilhantam a nossa História, a história da Câmara Legislativa do Distri-

to Federal.

l Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido para fazer parte
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dá Mesa o Exmo. Sr. Deputado Federal Paulo Octavío. (Palmas.)

; Concedo a pajlavra ao Exmo. Sr. Deputado Federal Paulo Octavio.

O SR, PAULO JOCTÁVJO - Exmo. Sr. Presidente, Deputado Benício

Tavares; estimada Vice-Governadora, Márcia Kubitschek; Deputada Rose Mary Mi-

r^nda; Deputado Peniel Pacheco; Senador Walmir Campeio; Deputado Osório Adri-

aijio; Dr. Paulo Cabral; Sras. e Srs. Deputados Distritais; senhores jornalis-
i

t£is; senhores diretores do "Correio Braziliense"; amigas e amigos de Dona Sa-

rah Kubitschek; minhas senhoras e meus senhores, é uma imensa honra para mim,

chegando a esta Câmara, ser convidado para proferir algumas palavras em home-

n|agem a duas pessoas por quem tenho a maior estima. Para mim, e ate muito fa-

ciil, porque falar de Dona Sarah Kubitschek é falar de emoção, e falar de uma

pessoa que, mesmo ontem, no Incor, por vários momentos em que estivemos juntos

i f f * r

cjom Mareia, com Ana Cristiha, só se preocupava com Brasília e com o Brasil. E
l i

ijma coisa impressionante, íe uma coisa que me comove, vê-la ali, sendo atendi-

<Ja, tomando medicamentos, [mas preocupada com Brasília, com o Governo e com a

j ;
política. Dona Sarah é uma mulher impressionante, é uma mulher que, realmente,

l i

j;em muita fibra, tem muita tenacidade e soube mostrar isso nos seus 85 anos
i

ijie vida. Dona Sarah é um Exemplo para a mulher brasileira: e um exemplo de te-

nacidade, de companheirisríio; e um exemplo da mulher
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j que sabe o que quer/ e f^z com competência.

E por isso que nosi.de Brasília, estamos tão preocupados, minha preza
\f ' ~~

da Vice-Governadora, com j o estado de saúde de sua mãe

\
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pqrque ela é a mãe de todos:' os brasileiros, é a mãe de todos os candangos.

Dona Sarah é uma mulher que; realmente inspira os brasilienses e os candangos

naj. sua marcha do dia-a-dia.j É uma mulher que, realmente, no dia-a-dia, mos-

i
tifa a bravura e a tenacidadie dos pioneiros - aqui temos muitos -, mostra a

tenacidade dos homens que fjizeram esta cidade. Naqueles momentos difíceis da
i
!

construção de Brasília, quando um avião do Rio de Janeiro a Brasília demora-

v$ 4 horas, ela não media esforços para estar aqui, no cerrado, sem conforto

i f

algum, ao lado de seu maricjo, com aquela vontade enorme de ver construída a

Capital.
i

\ Hoje, esta homenagem a Dona Sarah e uma homenagem não da Cama-

rb- Distrital apenas, mas uma homenagem de toda Brasília. É uma homenagem que
!

ciala profundamente em tódo£ nós, que temos a honra de ser candangos.

Dona Sarah é a expressão maior, e a mãe maior dos candangos.

| Quanto ao DF. Paulo Cabral, é uma personalidade a quem já tive

; ii l
aí chance de homenagear inúmeras vezes, inclusive convidando-o para ser meu

l l

pjadrinho. !

Quero dizer-lhe que Brasília tem tido a sorte de ganhar muito

oom a sua presença na cida|de. O senhor, que já passou por vários momentos na

siua vida, que já exerceu Vjárias atividades, pois e jornalista, político, advo-

ado, intelectual, escritolr, enfim, um homem que joga nas onze posições, tem



SETOR DE TAQUIGI

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQU1GRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
tAFIA

TAQUjt.: Regina Mareia i REVISOR: Arnaud HORA: 17:25 $Q. SS-30.02

DATA 14.04.94 ; ORADOR: Deputado Federal Paulo Octavio

agf.

ajudado muito Brasília.

A sua gestão1 à frente do nosso jornal, o "Correio Brazilien-

s^", cuja tiragem aos domirigos é de 100.000 exemplares, é uma coisa impressio-

nante !

j Eu estava em São Paulo e nas bancas estava Ia o "Correio Bra-

zf-liense". Fiquei emocionado! E não foi em apenas uma banca que vi o nosso

jprnal, mas nas principais|bancas da cidade de São Paulo.

Vejam que coisa importante: Brasília, esta cidade tão combati-

da - muitas vezes alguns inimigos querem levar a Capital de volta a terra do

j|ogo do bicho, da máfia - ^stá aqui firme e fortificada por um jornal que mos-
!

tjra a que veio. \
i i

i Não tenho devida de que o "Correio Braziliense" será brevemen-
; i

i \

tie o jornal mais importante do nosso País, pois sabemos que 70% das noticias
i

èão geradas em Brasília. OJ "Correio Braziliense" ao entender essa importân-

[ i

dia, lançou-se numa ofensiva forte no sentido de tornar-se o jornal mais im-

i i
íjiortante do País. Disso eu) tenho certeza.

j j

l Dr. Paulo CJabral, saiba o senhor que todos os brasilienses es-
i !

i J

tão torcendo para que a tj|ragem do nosso jornal não seja de 100.000 exempla-

res, seja de 500.000 exemplares o mais rápido possível.
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i
l

i Mas eu não piosso deixar de dizer uma coisa, Dr. Paulo: se
(

existe um chefe de familia íque eu admiro, esse e o senhor. Eu não conheço,

nesta cidade, uma família iJao unida, tão coesa quanto a sua.

; --« f
Impressiona-tme sempre ver as reuniões, junta a família toda -

e i são poucos os espaços em ;Brasília que conseguem abrigar tanta gente boa.

F£co realmente emocionado! 'Acho que uma das coisas mais dificeis do bom cida-

d^o é conseguir erguer e consolidar uma boa familia. E o senhor tem isso, Dr.

Paulo.

Portanto, Dr. Paulo, esta é a homenagem de Brasília ao senhor,

uina homenagem, sem dúvida, muito justa. E uma homenagem ao jornalista, ao in-

tielectual, ao político, ao j diretor, ao brasiliense, ao candango e principal-

mente ao chefe de familia.

Meus cumprimentos ao senhor e meus cumprimentos a Dona Sarah
i

í^ubitschek, muito bem representada aqui por sua filha, nossa Vice-Governadora,
i i
j !

Mareia Kubitschek.
i

j Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)

ii
Í O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao Exmo.
i i

Jornalista Paulo Cabral de| Araújo, Diretor-Presidente do jornal "Correio Bra-

^iliense" e dos "Diários Associados".
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: O SR. PAULQ CABRAL DE ARAÚJO - Sr. Presidente da Gamara Dis_

trital de Brasília, Deputado Benício Tavares, ilustre Vice-Governadora, Mar

CÍ?L Kubitschek, Sr. SenadorjValmir Campello, Srs. Deputados Federais Osório

Adriano e Paulo Octávio , Deputada Rose Mary Miranda, Deputado Peniel Pach£

CO', Srs. Deputados, minhas $ras., meus Srs., meus companheiros do Correio

Braziliense; este.ato do qual agora participo tem uma significação muito es_

pebial. Se à primeira hora quando tomei conhecimento do título que me ia ser

concedido fiquei com uma certa perplexidade, ao verificar no Projeto de Leî ,
ii

apjresentado pela ilustre Deputada Rose Mary Miranda, que eu teria como

co'mpanhia excepcionalmente honrosa dona SarfeíKubitschek passei a aliviar um

poiuco as minhas tensões.passe^f a admitir que ao lado da eterna Primeira-Da

ma do Brasil eu estaria protegido aqui, para fazer um agradecimento nem tão

solene quanto se possa desejjar, mas profundamente sincero quanto se possa

jqlgar a si.

Senhores, ,'se é verdade que nós temos uma segunda vida, a

vida espiritual, que os mortos privilegiados de vez quando nos rodeiam, te

ntto a impressão de que está entre nós, neste instante, com seu sorriso lar-

gqj a figura de Juscelino Kubitschek de Oliveira. Aqui está ele, certamente,
i

p^ra testemunhar esta homenagem à sua companheira|de todas as horas, ao seu
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appio moral, ao seu confessionário diário, que é a esposa fiel, para que

elb pudesse realizar a obraiciclópica que foi a construção de Brasília num

prazo tão exíguo. Quero, portanto,render, também, a minha homenagem de cora

çãjo aberto, de alma limpa, è. Dona Sarah Kubitscheck.

Devo agradecer, minhas Senhoras e meus Senhores, de manei-

ra direta e entusiástica a iniciativa da Deputada Rose Mary Miranda, ao a -

presentar o Projeto de Lei,! aprovado, com muita honra para mim e Dona Sarah

Kubitschek, po[ unanimidade idestA Plenário, Srs. Deputados.

Eu pediria! permissão ã ilustre Deputada e minha amiga, R o-

r\
se Mary Miranda, p ara fazer um pequeno reparo no seu generoso discurso, quan

dtp ela disse que sou um carjdango de primeira hora, na verdade, não sou um

candango de primeira hora, j em função de permanência física em Brasília, mas

sj>u um candango espiritualmente pioneiro, porque participei de todos os atos
i

que antecederam a criação <{Lo Correio Braziliense a partir de sua pedra fun-
i

damental e, até, confesso, i que d̂ o lançamento da pedra fundamental do Correio

Braziliense, gujrdo uma fot<f> muito significativa, porque ainda ostentava ,

nbs idos de 1959, cabelos pretos e uma figura muito mais esbelta

^ ^
S/ M& CLARA
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do que aquela que hoje se apresenta, aqui,

nesta tribuna. E não só 'isso, não fiquei _ £ para assistir ao lançamen-

/ ;<\ ewfe. ^
to da/pedra fundamentalA do "Correio Braziliense" -. vim/encontrar

Edilson Varela, Ari Cunh[a, Jairo Valadares e outros tantos companheiros
i

da primeira hora.

Na verdade, a jcriaçao das nossas primeiras empresas de Brasilia

transformou-se para nós (numa verdadeira saga, pelas lutas, pelo trabalho

que teve de ser desenvolvido e, foi, sem dúvida, em relação à história dos
i

s y
"Diários Associados", urp trabalho pioneiramente épico, como classificaria

Juscelino Kubitschek em i relaçãoVa6suas iniciativas.

Tenho certeza, senhores,sem nenhuma falsa modéstia, de que esta

/\ • ~
homenagem da Câmara Legislativa do Distrito Federal em relação a mim esta,

l ii r

! i >l
j profundamente, vinculada a esta saga do "Correio Braziliense" e da TV Bra-

! <... R !

: silia. i
i l
! i

l Longe daqui, ^m vários momentos, no Rio de Janeiro, quantas
!

j ~
reuniões fizemos para <p planejamento da ocupação de Brasilia, com o nosso

j 1̂ ^jornal e com os veiculo^ eletronicos/a frente a TV Brasilia. ̂ ob o comando
! '

i
de João Calmon, que, naquela época, era o Diretor-Geral dos "Diários Associa-

i

.Quantas vezes nos jreunimos com Edilson Varela, com Nereu Bastos, com
i

Almeida Castro, com VitbrlAA^fc Neto , com Jean-luMÍL OhAAWv; .nosso engenheiro
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ncj Rio de Janeiro, com todo;s aqueles que queriam atender a decisão de Assis
; i

Cftateaubriand, de fazer conj que, no dia da inauguração desta Cidade, circu-

lasse o "Correio Braziliensje" e estivesse no ar a "TV Brasília".

; Fizemos coisas que estavam inteiramente fora da perspectiva de

utjia empresa particular, construindo links especiais, numa verdadeira parafer-
j :

!» t\ f ~
nçilia eletrônica, para que j pudéssemos mandar, na inauguração da nova Capital

do Brasil, a sua imagem paĵ a Belo Horizonte, para o Rio de janeiro e para São

Pjaulo. l
1 i

] ',

l Lembro-me bem, quando da decisão final, de Assis Chateaubriand,

d;e lançar os seus veículos; de comunicação em Brasília, em que falou-nos sobre

juma pregação que fez, a propósito de mais esse trabalho pioneiro dos "Diários

i [
Associados", repetiu aquela sua filosofia que impôs a nossa organização desde

1924, quando adquiriu "O Jjornal", do Rio de Janeiro; "Devemos lançar varias

i i
tjribunas". ;
! í

l i 'l Chateaubriajnd considerava os jornais, as emissoras de radio e
i j

cje televisão verdadeiras tribunas do povo. Precisamos lançar varias tribunas
í í

para que delas se derrame |o nosso espirito sempre pioneiro e permanente de

ijinidade nacional, que é a jparte central da nossa filosofia, que e a espinha

i í O-
ftorsal da nossa atividade'como fumadores de opinião pública.
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agf

Assis Chateaubriand encantou^e com Brasília, quando por oca-

sião e por coincidência da visita do Presidente Eisenhower dos Estados Uni-

das a
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j nova cidade em construcãloyum sobrevôo de helicóptero por toda Brasília*
; : ' /

eu uma visada geral sobre aquele fabuloso canteiro de obras. Tenho certeza

de que a partir dali ele' acreditou na capacidade do povo fcasileiro, acre-

ditou no sonho de Juscelino Kubistchek cuja realização se deveu também

ao trabalho de quantos ojatros que se aliaram ao saudoso Presidente'Israel

Pinheiro, Bernardo Saião,, Lúcio Costa,
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Oscar Niemeyer, estou certo de que Assis Chateaubriand aprovou a idéia

/ $j^t*- w*3fa4*0^(r*** \ <a -̂_j>'

da construção de BrasíjLia- naquela hora e aTinstalação da Capital da

República no Brasil Central, porque ele divisava com essa decisão do

Presidente Juscelino Kjjbitschek .constituir .aqui em Brasília?uma grande

plataformanão apenas para a ocupação do Brasil Central, mas também uma

L , , t v Utf^
plataforma de onde^pudessè divisar\<verdadeiro espirito cívico, a capa

cidade do brasileiro .db integração e de unidade nacional.

Lembro-me de[. que» certa feita, passando os olhos no livre

"Por aue construí Brasília,'", do nosso saudoso Presidente Kubitschek

disse que Yuri pagarin o famoso astronauta .ao chegar,pela pri-

f f

meira vez, a Brasília,; para conhecer a nova Capital da Republica y/i-

rou-se para e " •' "Presidente, eu tenho a impressão de que
i

V̂ '
estou aterrissando 'em jum outro planeta" (tTal era oi grandiosidade da

obra. que se consolidou, .até agora .graças a quantos se tem dedicado a

direção dos negócios políticos e da administração publica de Brasília.

Aqui estava eu, para sorte minha, no dia da inauguração da

nova Capital da República e me lembro, perfeitamente, da emoção vivida

pelo Presidente Jusceliino quando, durante aquele espetáculo de som e de

luz^quantos se encontravam olhando a festa maior da inauguração de Bra



CÂMARA LEGISLATllVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQtbGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

.: Ivi .^ REVISORrLizete HORA:17h40 N^rSS/33.2

DAT£: 14 . 04 . 94/^ ORADOR:

.
silia viram que cobria os olhos^e depois^ explicaria que

r*>#̂
cobrira os olhos poj ifiao conseguira conter as lagrimas na hora em que

inaugurava a sua grand^ obra que era a nova Capital do Brasil.

Logo depois, como Diretor dos 'Diários Associados y Minas

Gerais recebi instruções de Assis Chateaubriand para realizar, em Belo

^C >̂ "̂
Horizonte, um simpósio; pelo desenvolvimento de Brasília7j-£á, reunimos

figuras da maior exprejssão da vida política, da vida pública de Brasília,

lideranças mineiras, lideranças políticas nacionais, empresários e, re-

almente, o simpósio alcançou um grande êxito. Mas, logo maisVe como o

^/^tempo passa rapidamentEY em 1974 .eu chegava a Brasília para assumir a

Secretaria-Geral do Ministério da Justiça. Quanta saudade daqueles vê-
i

lhos tempos e quantas jaflições eu e minha mulher vivemos^ao chegar aqui

com uma família de seis filhos solteiros ainda, entre os oito que pos-

suímos e entre esses s^eis jovens, em plena adolescência, em plena ju-

ventude, que vinham conosco, solidários, para realizar uma nova etapa

i

da nossa vida. Felizmente .aqui nos integramos^ felizmente .não houve,

. i ~ - r
dentro da nossa família, nenhum processo de rejeição de Brasilia-é» a

integração, então, fq} mais fácil, mais completa.
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' l ^

í Lembro-me, pjerfeitamente, de que a cidade não tinha atingido,

• 1̂i *\J*-*"̂  *
obviamente, o progesso a que chegou nos dias de hoje, e que, nos períodos de

i

recessão, prédios de apartamentos inteiros eram apagados. O povo todo saia em
i

bijisca das praias do Rio de j janeiro, das praias do Espírito Santo e para ou-

I í
j i f f

tifos recantos do Brasil. Fijcavamos tristes ao passar pela Asa Sul, onde mora-

v$mos, e encontrar aquele espetáculo de um^Brasília triste. Hoje, Brasília já

tfm fluxo turístico de tal imaneira significativo, que, mesmo nos períodos de

recessão e de férias, o movimento do nosso aeroporto indica que tanto saem

1 < \ r.pessoas de Brasília como chegam pessoas a Brasilia, para conhecer e conviver
j !

com a Capital da República.' Aumentei, aqui, de maneira significativa, o meu
i

patrimônio afetivo-familiar.
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Como já destacou qm dos nobres Deputados que usaram esta tribuna,

o_J>eputado Tadeu Roriz, dos me|us 19 netos, 14 são brasiliense/, 14 nasceram a

qui

Belo

E a família inteira mora em Brasília, à exceção de um neto que estuda em

Horizote. E tem razão o n)eu amigo Deputado Paulo Octávio, quando diz que,

quando^ há dificuldades espaciais para receber toda a nossa família. Realmen-

te, fomando os membros da família que aqui se encontram, somos 36 - já da para

i

fazet um pequeno comício • (RÍSQS)

i Pois bem! O título que agora recebo e que me causa uma honra muito

grande e muito significativo ]]eva-me a estabelecer, pelo menos, 2 pactos defi-

nitivos com a cidade da qual, :agora, sou cidadão: não mais afastar-me daqui

com a minha família; aqui, já .estamos há 20 anos, e, daqui, eu, Maria Ce—J.ia

e os'nossos filhos não nos afastaremos, a não ser que a vida venha a nos tirar

este. caminho definitivo que traçamos para a nossa velhice. Estamos de tal manei

rã enraizados aqui, no cerrado;, plantamos de tal forma raizes definitivas em

Brasília, nesta região, que n̂ .o haverá nenhuma tentação que nos leve a cogitar

de deixar de morar em Brasíli^,. E mais, ainda, um segundo pacto: o de continuar

a defender os interesses de Brasília, à frente dos nossos órgãos de divulgação;

aqui!e em todos os Estados doÍBrasil onde atuamos,os interesses desta cidade ,

que se confunde^e se completam com os grandes intereses nacionais. (Palmas)

: Estamos dispostos i a defender Brasília, na integridade das suas fun
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çoesjde Capital da República, [repudiando qualquer idéia de retorno da Capital

i
da República para o Rio de Janeiro . (Palmas)

! Agora, meus Senhor.es, antes de terminar, quero formular também o

d
1

______ 7_0 ________________ ._ ..._.. . . ,„ . _. „ Oâ Deputados Pé

nielj Pacheco, Carlos Alberto,

vio,:sem desprezar o destaque

Maria deLüOt^des Abadia, Tadeu Roriz e Paulo Octá

para o discurso tão amigo da Deputada Rose Mary

Miranda. E, aí, meus Senhores, vou-me permitir um momento de certo lirismo,

i : /
vou-rjie permitir fugir das nornja/ydos discursos sisudos que são pronunciados nes

i

tas (pcasiões. Quero lembrar uré velho e saudoso amigo, poeta, meu conterrâneo

do C^ará, que certa feita, escreveu uma crônica sobre Fortaleza e deu a ela o

seguinte título: "Louvaçio de j namorado". Ele fez, realmente, uma declaração de

amorj a^artaleza, de maneira tão intensa e tão profunda, que sua crônica gsrhou

as antologias. Pois bem, diante do infinito rasgado rasgado deste Planalto -
i

l ; w

na expressão de Juscelino Kubjtschek - diante das manhãs e das tardes com .os
i i

jogojs mais ricos de luz que a natureza pode dar, quero-me confessar um enamora

do ie Brasília.
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. célio
«

Permitaí*me} Srs. (Deputados, que, com a minha l ouvação, N/agradeça a

esta manifestação, e coloco-me sempre a disposição dos problemas e dos interes_

sés i maiores de Brasília, buscfando as suas soluções.

1 Este novo Cidadão da Capital da República propoe-se a continuar, nas

pobres medidas de suas possibilidades, a defender o que há de melhor, o que há

de mais correto, política, administrativa e sentimentalmente, para a Capital da

Republica.

Permitam-me, Srs; Deputados, insito, que faça para Brasilia, nesta

hora de agradecimento à minha Câmara Legislativa, a minha louvação de enair>ra±>.

(Palmas. Orador e cumprimentado.)

O SR. PRESIDENTE ; (Benício Tavares) - Registro a presença do Exm5 .

Deputado Federal Sigmaringa ffieixas. (Palmas)

Concedo a palavr^ a Exm^ . Sra. Mareia Kubitschek - Vice- Governado

rã do Sistrito Federal. (Palrjias)

A SRA. MÁRCIA KU^ITSCHEK - Exme . Sr. Deputado Benício Tavares da

Cunha Mello - Presidente da (fâmara Legislativa do Distrito Federal; ExmQ Sr.

Senador Valmir Campeio; Exm^ Sr. Deputado Federal Osório Adriano ; Exm^ . Sr. De

putíado Federal Paulo Octávio; Exm^ . Sr. Deputado Federal Sigmaringa Seixas ;Exrrê.

5 r. i Deputado ̂ [rnaldo PrietojíExm^ Sr^ . Deputada Distrital Rose Mary Miranda -
i

Vic;e-Presidente da câmara Legislativa do Distrito Federal; Exm^ . 5'r. Deputado
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Distrital Peniel Pacheco - 224Secretário da Gamara Legislativa do Distrito Fe
i ,

deral; Sras. e5rs. Deputados idistritais; Ilmfi Sr. Jornalista Paulo Cabral de

Araújo- Diretor-Presidente .do ! "Correio Braziliense"; Exm^ Sr. Alfredo Henrique

Brandão - Procurador- Geral do Distrito Federal; Exms Sr. Ailton Botelho,repre

sentando a Presidente do Tribunal de Contas do Distrito Federal; Exm5 Sr.Vasco

Ervilha, Presidente do Banco Regional de Brasília; Srs. Secretários de Estado

aqui l presentes; Srs. Presidente de empresas do Distrito Federal; Sr. Coronel A

fonsò Heliodoro - Secretário-Geral do Memorial JK; demais autoridades presentes

Srafí'. eJÜrs. Jornalistas minhas Senhoras e meus Senhores:
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QUIÍÉRA EU QUÊ AQUI ESTIVESSE PRESENTE, E COM MUITA

SAÜDE, A PRÓPRIA HOMENAGEADA, PARA PODER AGRADECER, DE VIVA

I/OZ, A HOMENAGEM QUE LHE P R E S T A / H O J E ESTA CÂMARA LEGISLATIVA.

IMPOSSIBILITADA PORÉM, DE COMPARECER, POR MOTIVO DE

SAÜDE, COMO TODOS JÁ fcABEM, AQUI ESTOU, COMO SUA FILHA, PARA

APRESENTA-LA NESTA SOLENIDADE DE ENTREGA DO TITULO DE CIDADÃ

40NORARIA DE BRASÍLIA*.

1ÚITO.

NASCIDA EM BEIÍO HORIZONTE, SARAH KUBITSCHEK DE HÁ

JÁ SE CONSIDERAVA UMA CIDADÃ

DA CIDADE QUE ELA AJUDOU A CONSTRUIR.

MINEIRA DE

ORAÇÃO E ATÉ PELO DE

A' ESTA CAPITAL, HA MA

DIA-A-DIA DA EPOPÉIA

NASCIMENTO t BRASILIENSE POR OPÇÃO, DE

ERMINISMO DE UMA MISSÃO QUE A TROUXE

S DE TRINTA ANOS, PARA PARTICIPAR NO

DA SUA CONSTRUÇÃO.

-SEGUE-

S/LUCIENE
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14.04

17:55 S.S.36.l

.02

HOJE, A CIDADE AGRADECIDA, RECONHECE, OFICIALMENTE,

ATRAVÉS DE SEUS

KUBITSCHEK Ê,HjHÃ CIDADÃ

REPRESENTANTES, E, .COM JUSTIÇA, QUE SARAH
x̂ &—fr**

POUCAS PESSOAS

TANTO POR ESTA CIDADE

OPÇÃO E DE CORAÇÃO

DE BRASÍLIA,

COMO ELA E PAULO CABRAL, FIZERAM

PARA JUSTIFICAR TÃO HONROSO TITULO.

ELE, JORNALISTA EMÉRITO, É TAMBÉM BRASILIENSE POR

E, COMO CONTINUADOR DA GRANDE OBRA DE

HIPÕLITO JOSÉ DA COSTA E DE ASSIS CHATEAUBRIAND, VEM COMANDANDO

O JORNAL PIONEIRO NA SUA LUTA DIÁRIA EM DEFESA DE BRASÍLIA

E NA MANUTENÇÃO DA

POR OS NA CONSTITUINTE DE 1988,

ELA, SARAH

E ESFORÇOS PESSOAIS

SUA AUTONOMIA TÃO DURAMENTE CONQUISTADA

E APOIO INESTIMÁVEL

KUBITSCHEK, SE NÃO FORA POR SEUS MÉRITOS

CRIANDO A FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS,

E O HOSPITAL QUE LEVA SEU NOME, MONUMENTO DA MEDICINA

BRASILEIRA , RECONHECIDO EM TODO O MUNDO*- SERIA PELO COMPANHEIRISMO

QUE DEU AO EX-PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK

NA SUA INCANSÁVEL LUTA PELO .PROGRESSO DO NOSSO PAIS E PELA

CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA NO PLANALTO CENTRAL.

-SEGUE-



.03

ESTEVE LADO A LADO COM ELE QUANDO PREFEITO DE BELO

HORIZONTE; COMO GOVERNADOR DE MINAS GERAIS; COMO DEPUTADO

FEDERAL; COMO SENADOR E COMO PRESIDENTE DA REPÚBLICA E, AINDA,

SINAL DOS TEMPOS,

DE 196í) E QUE, NO

COMO O GRANDE EXILADO DO MOVIMENTO MILITAR

EXTERIOR, EM SUAS MEMORÁVEIS CONFERÊNCIAS -e

NUNCA ESQUECEU DE ENALTECER A PÁTRIA DISTANTE QUE ELE TANTO

AMAVA,

COMO A AVEj QUE RETORNA AO NINHO ANTIGO, DONA SARAH,

HOJE, ^ VOLTA A BRASÍLIA E ;COM SEU

DINAMISMO E TENACIDADE, VIVE O SEU DIA-A-DIA NA CIDADE QUE

ESCOLHEU PARA SEU MORAR DEFINITIVO, DANDO VIDA AO MEMORIAL JK,

ONDE REPOUSAM OS RESTOS MORTAIS DO FUNDADOR W' CIDADE,

BEPUTADOS

NÃO PODEM

CORAÇÃO E DO MEU

OS SENHORES AVALIAR O MEU ESTADO DE ESPÍRITO

NESTE MOMENTO, FALANDO DE COISAS QUE ME SAEM DA ALMA, DO

'ASSADO; ENQUANTO MEU PENSAMENTO ESTA PRESO

EM UM HOSPITAL DESTA CIDADE.

PEÇO A DEUS

E QUE LHE DÊ MUITÍA

COMPARECER EM PESSOA

SENHORES A HOMENAGEM

QUE AMPARE MINHA MAE NESTE MOMENTO DIFÍCIL

SAÚDE PARA QUE MUITO EM BREVE POSSA

A ESTA CASA E AGRADECER A CADA UM DOS

QUE HOJE LHE PRESTAM,
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I Minha mãe acabou d^ voltar de são Paulo. Aqui aterrissamos ha cerca

dei duas horas, e ela foi transportada para o Hospital Golden Cross, depois de

um|a série de exames em São paulo, no Hospital das Clínicas, o INCOR, e ficou
: i

esjtabelecido que realmente feia sofrerá um infarto de largas p^cporçoes.

Porém, com a tenacidade que Deus lhe deu, com a força de vontade, com

a iforça de caráter que são b marco principal de sua personalidade, essa mulher

j ;

rqalmente admirável conseg&ttesuperar esses dois infartos. (Aplausos) Apesar de
1 ' /

t^r tido duas veias coronárias bloqueadas, ainda ha esperança de que ela possa

sq>frer, apesar de sua idade, uma cirurgia que venha a desbloquear essas veias,

erfi que o sangue voltará a circular, se Deus quiser, e que ela possa voltar a

s^r para nós, durante muitos anos ainda, o esteio que sempre foi e a luz que
i

iÍLumina nossos caminhos. NÜo somente meu ou da minha família, e sim, como dis-i

sjsram outras pessoas destalMesa, de todos aqueles que acompanharam a grande epo

i
pela da construção de Brasilia e que a conheceram ao lado de Juscelino Kubits-

i

cjhek, sempre vibrando e sempre apoiando-o e sempre fazendo com que todo seu es-

| i
florço,
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toda a sua força de vontade , . toda a sua força de caráter se voltasse para a cons
l

truçãb aqui.no Planalto Central, daquilo que nos todos acreditávamos e que ficou
l/ f f_

Í f : ' ' ~ ~ H í V

provaldo que e verdade, que Brasília e não somente o coração do nosso pais, f o co-

ração! bom do nosso "país, é a força da esperança, é a força do ideal, é a força de

l
um grjande sonho que não vai acabar, porque nunca deixaremos que esse sonho se

acabe.

Peço a Deus que ampare a todos ns neste momento difícil e, em es_
i

i

peci^l a ela, minha mãe, que l:he dê muita saúde para que muito em breve possa com

\ [

parecer em pessoa .a esta Casa ,e agradecer a cada urn dos senhores a homenagem que

hoje | lhe

Gostaria de falar, especialmente, a Deputada Rose Mary Miranda .
! í J

que teve a iniciativa desse gesto tão simbólico e tão gratificante para nos, de
i

j

fazer com que esse pítulo de (Jüdadão Honorário de Brasília fosse entregue a mi-

nha jnãe, DfSara e ao Dr, Paû .o Cabral.

j A vida, de ve£ em quando, tem os seus momentos quase que paradoxais

l
dentjro das coisas boas e das coisas ruins. No momento, essa homenagem, obviamente,

seriia bem-vinda, bem recebida, por todos nós a qualquer momento, em qualquer hora,
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mas devido as circunstâncias deste momento , onde realmente minha mãe passa por

um moijnento muito difícil, é uma homenagem que vale duas vezes mais ainda para

a recuperação dela. sair desta Casa.irei diretamente para o Hospital Gol_
; X

den G^rden e transmitirei a ela toda a emoção que senti aqui e todo o carinho que,

i, f
através dos senhores e das senhoras, essa cidade lhe prestou. Tenho certeza de uma

; u
coisaj, minha querida Rose, isso vai fazer com que ela crie ainda um novo animo pá

r
rã lujtar com mais tenacidade para a sua recuperação», à e existe um bom remédio, foi

i

esse |que vocês deram a ela.

; Obrigada. (̂  Í^CM^É^) . J

v
; Gostaria, também, de agradecer ao Deputado Carlos Alberto, a De-

j

puta4a Maria de Lourdes Abadia, ao Deputado Tadeu Roriz pelas palavras pronuncia

das aqui,nesfea cerimonia e que; calaram fundo no meu coração de filha, e que cala-

I ;
)

ram |undo no meu coração de habitante de Brasília, de pioneira e de candanga como

voce$ também o são.

Dr. Paulo, -î ão tenho palavras para dizer o quanto estou honrada

de compartilhar, vamos assim dizer, esèe prêmio com o penhor, esse titulo.com o

l '
senhir, que é um prêmio', é um'prêmio para o senhor, para o Correio Braziliense,
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e um j grande prêmio para nos da Família Kubitschek, e jamais poderia escolher- um

companheiro melhor do que o senhor .̂ a.ra compartilhar nesta tarde >essa homenagem

Parabéns ao senhor, parabéns ao Correio Braziliense e todos os sew*>

companheiros.

Mais uma vez, qu^ro estender os meus mais profundos agradecimentosi

e daj minha família ao Presidente desta Casa, aos senhores Deputados Distritais,

às sjenhoras Deputadas Distritais, a todos que aqui compareceram, creio eu, com

o cjoração na mão, coino estou» falando para os senhores e para as senhoras, tam

bem,! como o meu coração na mão, gostaria de lhes dizer: obrigada! Obrigada por

essa; homenagem, que se reverte de um significado tão profundo neste momento! O

l •&-
brigada, em nome de D^ Srah kubitschek, obrigada por reconhecerem nela aquilo

que íela realmente e, urna mulher admirável.

! Gostaria de transmitir ao Sr. Presidente e aos Srs. Deputados, o

o do Exmo. Sr-. Governador Joaquim Roriz,
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com os meus agradecimentos, também, por essa Homenagem que e prestada a uma pe_s

soa $ue ele também admira e considera de forma extraordinária. De modo que, eu

gostaria, então, mais uma vez, de lhes dizer, a todos, que essa homenagem que

a Câjnara Legislativa presta à Dona Sarah Kubitschek e ao Dr. Paulo CabraL neste

f f

momento e, realmente, uma coisa que vai ficar nos Anais da Historia de nossa Fã

mília Kubitschek; jamais esqueceremos esse momento, e rezamos, de coração, para

que Deus, nosso Senhor, em>^ua sabedoria, possa devolver as Sras. e aos Srs. o

bem ique estão nos fazendo.

Muito obrigada! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com as palavras da Vice-Go-

verfladora, agradecemos a presença do Senador Walmir Campeio, Deputados Federais

Osório Adriano, Paulo Octávio e Sigmaringa Seixas; Diretores do Correio Brazi-

lierjse; Dr. Hassan Gebrin, Presidente da Telebrásilia; Dra. Jacira, Diretora do

HRAI^; Dr. Carlos Matias, Presidente do Conselho da Educação, das demais autora

dade!s. das Sras. e Srs, e dos familiares do nosso homenageado, Dr. Paulo Cabral.

| Muito obrigado!

; Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente sessão. (PalmasJ

(Levanta-se a sessão as 18h 07 min.)


